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Respeitáveis cinzas!!! Pcrmitti que perturbe por um momento vosso so-
cego. Consenti, ó minha mài, que vosso filho \ os dedique a prova não

equivoca da commissão de que o encarregastes. Chegou o dia cm que eu
seria o mais feliz dos mortaes; o dia em que termino essa longa e ardua em-
preza, a minha formatura de doutor cm medicina. Mas uma voz occulta me
diz a todos os momentos: « Aquclla por quem estudaste ; aquella que te
daria o verdadeiro osculo da amizade ; aquclla por quem darias a vida ;
aquella que tanto desejava ver-te hoje, abracar-lc, regar teu rosto com as
venerandas lagrimas da velhice, já não existe » Oh í dór ! Minha mãi já
não existe ? .Não, não, não e verdade ; eu a vejo, ei-la — Ella estende para
mim seus braços, eu vejo o sorriso do amor maternal em seus lahios, lagrimas
de prazer inundarem suas faces.... Sim, ella não existe sobre a terra, não
poderja existir onde impera o sacrílego punhal da honra e da virtude.* Não ;

se a virtude não morre, minha mãi existe. Sim, existe implorando ao Supremo
Juiz a herança de suas virtudes para seus filhos. Mas uma cruel lembrança
me atormenta, uma pungente dòr ininha alma dilacera, uma saudosa recor-
dação por quem meus olhos de chorar não cansão opprime meu triste cora-
ção. Ah ! minha tristeza é constante, meu mal infinito ! Feliz eu fòra se hoje
pudesse uni-la a meu peito, se de prazer banhar pudesse com minhas copiosas
lagrimas suas tremulas mãos, se na velhice eu fosse o seu arrimo, o deposito
de seus conselhos, o imitador de suas virtudes!!

Cruel desventura !!! Mas ao menos, o Deos, consentiste que nos meus
braços desse o ultimo adeos a seus queridos filhos, que seus olhos para mim
voltasse, que fosse eu o depositário dessa ultima lagrima que brandamente ro-
lando por seu ineflavel rosto, viesse quebrar-se em meu peito; triste momento.
cruel lembrança, mas unico lenitivo para um filho!!!! Por vós, senhora, fui
da ignorância libertado, minha alma solicita educastes nas virtudes que tanto
cultivastes: por estes e aqueiles tilulos eu vos oflereço, ó sombra veneranda,
como prova do meu respeito, amor e gratidão, o primeiro íructo de meus es-
tudos, e as lagrimas que ora derramo como o mais sincero testemunho de
minha perpetua saudade.
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Senhor.

Não serão pomposas palavras que devem patentear-vos os meus sentimentos.
Comprehendestes, senhor, o que é ser pai ; deixai-me a liberdade de inter-

pretar os deveres de filho.
Quando, açoutado pelos vendavaes da desgraça, eu vi submerso no enca-

pellado mar da desventura meu fragil batel, fostes vós, meu pai, que me
ensinastes a diflicil estrada para chegar ao templo da resignação; fostes vós,
meu bom amigo, que com vosso exemplo me li/estes sorrir para a desgraça,

desprezar o infortúnio e encarar o mundo como um composto de illusões e de
chimeras, onde é só real a dór e o sofTrimento.

Vossas virtudes, a magnanimidade de vosso coração, vossa honradez assaz
jiístificão vosso caractcr.

Oh ! meu bom pai, se a gratidão é o primeiro sentimento que deve existir
no coração de um filho, eu me ufano, senhor, de a ter, e jamais serão por
mim esquecidos vossos favores ; nunca esquecerei que muito vos sacrificastes
por mim, jamais olvidarei vossas virtudes. Aceitai, meu pai, esta insignifi-
cante olTerta; foi a ultima prova que de mim exigio a urna escolar ; foi o re-
sultado da obrigação e do dever, foi o ultimo filho da oppressão académica.
Aceilai-a benignamente ; desprezai o objecto, attendei sómente que é o coração
de um filho agradecido que vos offerece.

Respeitoso beija as vossas mãos o vosso obediente filho e amigo ,

DR. Luz ALVES l)P. SoiZA LOBO.
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LIMITADA EXPRESSÃO DE MED VERDADEIRO AMOR .

A TODOS OS MEUS PARENTES.
Assim como unidos aqui estais, assim vos trago em meu corarão

o 9b. paiera.i/éo S/ím. Tfi. ô/ .^oó' ^Æutntcro aned

Inscrevendo vosso nome em minha these , busco dar-vos um testemu-
nho da amizade que vos voto. Jamais esquecerei os favores que vos devo.
Oxalá possa um dia mostrar-vos toda a minha gratidão.

Á SABIA FACULDADE I)E MEDICINA DA BAHIA .
HOMENAGEM AO SABER E A’ IIONRADEZ ; TRIBUTO DE MED VIVO RECONHECIMENTO.

3D 3llm. Sr. Dr. Francisco irrirr 3llnmi0

Mil DIGNO PRESIDENTE DESTA THESE.
Amparastes , senhor , esta orpiiãa : recebei meus eternos agrade-

cimentos.

f

\ TODOS OS MEUS VERDADEIROS AMIGOS.
A TODOS EM GERAI. E A CADA IM EM PARTICULAR .

U o A L I O U.
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SYSTEMA RADICAL DAS PLANTAS ESPECIFICADA AIENTE NAS ACOTY-
LEDONEAS E COTYLEDONEAS, QUER TERRESTRES, AQUATICAS OU

PARASITAS, SUA ËSTRUCTURA COMPARATIYAAIENTE COAI O CAULE,
SENDO U AI A MONOCOTYLEDONEA E OUTRA DICOTYLEDONEA.

Rápido olhar sobre a raiz.
Os antigos bot ânicos chamár.io raiz todn a parlo cio vegetal que se entranlia

pela torra, assim como designár.Ao com o nome de caule torla a parte central per-
pendicular do mesmo vegetal que se eleva na almosphera ; daqui a divisão de Lin-
nco em caudcx ascendente (caule), c caudex descendente (raiz). Eslatlivisao tem
sido partilhada por quasi todos os botânicos. O professor Richard, porém, consi-
dera o caudcx um só c mesmo org*o, allongado c terminado em ponta em
duas extremidades, que gozando dc certa polaridade sao levadas para pontos dia-
mctralmcnte oppostos: n superior para a almosphera, e a inferior para a terra ; é
desta extremidado inferior quo nascem as fibras radicaes ou raizes propriamente
ditas.

suas

As duas partes do caudex são separadas uma da outra por uma linha imagina -
ria, a quo se tem dado o nome de collo, nó vital. Debaixo deste ponto dc vista o
professor Richard designa a porção superior a esta linha com o nome dc caule (tige) ,
e chama a porçüo inferior ihizoma ou caudcx descendente.

Partilhamos as idéas do illustre professor da escola dc Paris, pois que a parto
do vegetal quo se entranha pela terra ollcrccc pouco mais ou menos a mesma
structura, os mesmos caracteres do caudex ascendente, c porque nas plantas acau-
les o rhizoma constitue por si só o eixo de todos os orgaos nutritivos, dando origem
á raiz, folhas, etc., etc.

t\ao é só o caule quo tem orgãos appcndiculares, o rhizoma lambem os tem ;
iKiquellc sao os ramos, raminhos que se subdividem, c folhas, etc., etc. ; nestes sao
as libras radicaes que nascem formando diversas ramificações,
as folha «, sflo destinadas á nutrição do vegetal. E’ pois da raiz propriamente dita
que nos devemos occupar.

c que, assim como

1
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Ha 1res espocies de raizes: as capillarcs, as fibrosas e as tubcrii'orines.
Rai« capillar é a«|uella cujas fibras säo delgadas, finas, capillares, siropliccs ou

ramosas.
Raiz fibrosa é aquelln que é constituída por fibras mais ou menos espessas,

cylindricas. siniplices ou ramosas.
Chama-se cmíim raiz tuberiforme aquclla que é formada por fibras grossas,

carnosas e em forma de tubérculos.
Temos, além disto, as raizes nqualicas, terrestres e parasitas, cujos

signiíicã o perfcitamcnlc o seu estado.
As fibras radicacs sito siniplices ou ramosas : em umas c outras nota -se na extre-

midade livre um ponto que n ílo se distingue por nenhum caracter exterior do resto
da fibra, ao qual sc dá o nome de espongiola : é por esta espongiola que se faz quasi
quo exclusivamente a nbsorpção nos vegelaes, bem como é por cila que sc opera
o alongamento das fibras radicacs, cmquanto que as outras partes ficão pouco mais
ou menos estacionarias. A espongiola é formada unicamente dc tecido cellular sem
apparencia dc vasos c sem ter abertura alguma apreciável.

Segundo as observações de MM. Unger e Mobil, as raizes parasitas têm todas
o mesmo modo de formação ; comoção por um mamillo conico c obtuso, tendo a
base no corpo lenhoso; cm seu crescimento, o mamillo afasia os feixes do liber e do
parenchyme cortical atravessando os, e vem formar uma pequena proeminência
abaixo da epiderme ; até aqui ainda a raiz n ão tem vasos ; quando porém a epiderme
se rasga, ent ão ella mostra-se exteriormente buscando o solo, e é desta época em
diante que nella principião a apparecer estes orgãos.

nomes

Organisação das raízes dicotyledoneas.
As libras radicaes dos dicotyledoneos são brancas ou incolóras, c muito te -

nues, constituindo o barbalho (chevelu), que é a raiz propriamente dita. Sua
epiderme (quando existe) não tem estornas, e quasi sempre é impossí vel distin-
guir a casca do corpo lenhoso propriamente dito ; a massa fibrosa é quasi toda
composta de um tecido utricular dc ccllulas alongadas com paredes delgadas «*,

pouco lloxuosas. Não tem liber ; os fjixcs vasculares que reprcsenlão
doira são extremamente pequenos, circulares, compostos do alguns utriculos mais
alongados, substituindo o tecido lenhoso e de um pequeno numero do falsas tra-
clieias. Os vasos que compocm as fibras radicacs sc afastão a uma pequena distan-
cia acima da extremidade da fibra , convergindo para um ponto central ; este é pois
unicamente iormado dc tecido cellular, c constitue a espongiola. E’ na extremi-
dade deste ponto onde se afastão os vasos, c na massa de tecido utricular que a
termina que se preparão os novos matcriacs dc crescimento para
elicito, as ccllulas novas sc moslrão neste ponto, c por seu desenvolvimento cilas

um a uia-

a raiz ; com
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impellent para diante a extremidade cellulosa ou aespongiola , unico ponto peto
qual se faz o alongamento da raiz.

Organisação das raízes monocotyledoneas.
As raizes dos vcgctacs monocotylcdoneos sao em geral constituídas por fibras

carnosas ou lenhosas, simpliccs ou ramificadas em suas extremidades, brancas,

alongadas c cylindricas ; cilas nascem ou
na ntmosphcra, ou de um rhizoma, ou cmfim de um caule carnoso subterrâneo
cxccssivaincnte curto, chamado disco (plateau), como se vé nos bulbos cm geral.
Nos rhizomas c nos bulbos as fibras radicacs vêm ordinariamente da parle infe-

ou simplesmente coberta de escamas,
á fa milia das liliaceas.

da base subterrâ nea de, um caule elevado

rior do rhizoma, cuja parte superior é nua
como sc observa na maior parte das plantas pertencentes
Nas gramincas e cyj.craccas, cujos caules apresenlão nós em toda a sua extensão,
as raizes nascem sómente dos nós subterrâ neos ; os inlcrvallos que separão esses
nós sao complctamcnlc desprovidos de raizes.

Cada fibra radical, cuja grossura varia consideravelmente, cortada transvcrsal-
mente, sc compõe de 1res regiões: a interna é cellulosa ; a média vascular ; c a ex -
terna cortical. O centro é occupado por uma zona pequena e circular, de peque-
nos feixes vasculares cujo numero varia, mas que são assás numerosos e approxi-
mados para formar uma zona continua. Cada feixe se compõe de um numero variá-
vel de vasos espiracs, collocados em uma linha radiante, locando se muitas vezes
immcdiatamcnlc entre si, algumas vezes separados, porém ligados por ulriculos
alongados. No maior numero de casos, os mais exteriores, cujo dianteiro é muito
mais pequeno que o dos outros, sãq verdadeiras tracheias. A spericula forma voltas
mais ou menos afastadas, c gcralmentc n üo é dcscnrolavcl, bem que seja perléita -
inentc continua ; entretanto M. Richard diz 1er podido desenrolar algumas vezes,
mas nunca t ão complctamcnlc como nas tracheias do caule. Comtudo, n existên-
cia destes vasos, diz o mesmo autor, não púde ser posta em duvida nas raizes
das plantas monocotyledoneas ; e unia observação digna de mencionar-se é que
nos feixes vasculares das raizes as tracheias tem uma posição inversa áquclla que
ellas tem nos feixes do caule.

Com efTeilo, nas raizes as tracheias são collocadns para a parte externa dos
feixes, entretanto que occnpão a porção interior nos caules.

A zona circular dos feixes vasculares circumscrcvc um espaço que oc -
cupa o centro da raiz, c que se compõe em totalidade de tecido fibroso ; quero
dizer de ulriculos alongados de paredes espessas. Gcralmentc o feixe vascular
que occupa coinmummcnlc o centro da raiz se confunde insensivelmente
sua snperficic externa com o tecido cellular que fórma a massa da raiz. O
trario porém acontece no iris germânico, onde este feixe fica perfeitamente dis>

por
con -
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tincto do Iccido utricular. Do que acabamos de ver concluiremos, com o autor já
citado, que as raizes das plantas monocolylcdoncas n3o são organisadas como os
caules, pois que seus feixes vasculares n ão são espalhados cm toda a espessura
do orgão, mas sim reunidos em uma zona circular mui pequena para o centro ; e

tracheias existem tanto nos feixes vasculares das raizes como nos do caule.que as

Das raizes aéreas ou adventícias.
Sao assim denominadas as fibras radicacs cylindricas simpliccs ou ramosas que

nascem em diflerentes pontos do caule, tanto nos vegctacs monocotyledoncos,
como dicolylcdoncos. Estas raizes ás vezes tornão-se muito grossas , c adquirem
um comprimento quasi igual á altura das arvores mais elevadas, c sobretudo
quando ellns vêm das partes superiores dos vegctacs de que nascem e donde des
cem até se introduzirem na terra; sua organisaçao é a mesma que das fibras
radicacs subterrâneas : nas dicotyledoneas, por exemplo, uma raiz cortada trans-
versalmenlc oíTercce uma parte cortical muito espessa , composta de tecido utri-
cular alongado, cujos utriculos sao umas vezes terminados obliquamenlc em
ponla em suas duas extremidades, outras vezes cortados em quadrados ; da ca-
tnada cortical a parte mais próxima do corpo lenhoso se compõe de utriculos
mais curtos, mais semelhantes ao tecido cellular ordinário, e contendo graos de
chlorophilln. O corpo lenhoso circular fôrma interiormente cinco grossos mamillos
arredondados, sendo elle formado de tubos lenhosos, de paredes espessas , e apre-
sentando depressões cm fôrma depúros; no meio deste tecido cncontrão-se alguns
vasos mui delgados, sendo o centro da raiz occupado por tecido cellular alongado,
cortado em quadrados para as extremidades, sem pontuações, c representando
uma verdadeira medulla : entretanto, apezar dc tudo o que dissemos, não ha
vest ígios de raios medullä res.

Nos monocotyledoncos a organisaçao das raizes aéreas é a mesma que das sub-
terrâ neas nas mesmas plantas ; isto posto, digamos cm duas palavras alguma
sobre ellas. Ioda a massa da raiz sc compõe de tecido utricular regular , dividido
em duas regiões ou zonas

cousa

por uma banda circular. E’ dentro desta banda que
est ão os feixes vasculares. Por fóra temos a camada cortical que é ccllulosa. Algu-

se achão nesta porção externa feixes dc ccllulas alongadas sein vasos.
Temos além disto a espongiola terminando as raizes aéreas, onde M. Dutrochct
pôde bem estuda-la, asseverando que se compõe de tecido utricular.
mas vezes

Crescimento das fibras radicaes.
As fibras radicaes tem

gumns modificações : cilas crescem em dous sentidos,
primento.

um crescimento analogo ao do caule, porém com al -
eni espessura c cm com-
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Crescimento em espessura.

Este crescimento se effectua peia multiplicação dos tecidos já existentes na raiz,

c particularmente do tecido cellular que fôrma u massa, quer nas raizes monoco-
tyledoncas, quer nas dicotylcdoneas. Na raiz da tamareira, segundo a opinião de
M. Mirbel, os ulriculos devem ser considerados como formando cm commun,
do centro para a circumfcrcncia, uma multid ão de' círculos ou antes de camadas
concêntricas mais ou menos regulares: cada uma destas camadas, pela addição de
utriculos, cujo numero c poder amplialivo estão em relação com a posição que
ella occupa c o crescimento geral da raiz, se alarga c se afasta do centro, dc tal
sorte que não cessa de estar cm contacto com as outras camadas.

Simultaneamente se dirigem pois para diante, e este movimento centrifugo é
assás seguro, porque, cm muitas circumstancias, as camadas mortas ou vivas da
região peripherica não podcndo-sc distender, se rompem : concebe-se portanto
facilmente que, á medida que o corpo da raiz invade o espaço ambiente, novos
utriculos nascem no centro e substituem o lugar abandonado pelos antigos.

Crescimento em comprimento.
0 crescimento em extensão da raiz se effectua quasi cxclusivamente pela sua

extremidade, que se chama espongiola ; é por ella unicamente que a raiz cresce
cm comprimento. No ponto situado entre a terminação dos feixes vasculares e a
base da espongiola é que se faz o crescimento: formão-so incessantemente novos
utriculos da parte superior, juntando-se áqucllcs que tem formado vasos para con -
tinuar o crescimento em comprimento; c da parte inferior augmentão a massa do
tecido utricular da espongiola. Resulta necessariamente desta producção incessante
de tecido novo que, à medida que os feixes vasculares se alongão, a extremidade
livre da espongiola é levada para diante, alongando-sc por consequência a raiz ; ao
mesmo tempo que os utriculos mais supcríiciaes da extremidade se dcstrôcm insen-
sivelmente , c são succcssivamcnte substitu ídos pelos que estão immcdiatamcnle
abaixo dclles.

Crescimento das raízes parasitas.
Como se formão estas raizes ? O sou desenvolvimento é o mesmo, quer

se dcscnvolvão sobre a parle aérea do eixo , quer na subterrânea ; sua primeira
lorma é a dc uma pequena massa ccilulosa , ordinariamente hemispherica ; á
inedida que o mamillo se alonga no sentido transversal , a parle central se trans-
forma cm um teixe dc tecido cellular alongado que vein se applicar sobre o
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íoixc vascular do caule. Pelo exlerior dcslc tecido alongado moslrão-sc, um pou-
raiz ; estes vasos, quando se exa-co mais tarde, os vasos que devem existir

mina uma raiz já desenvolvida , se prolongão sem interrupção sobre os vasos

vasculares do caule, com os quaes elles por fim se confundem.
É comtudo muito diflicil de reconhecer se o movimento de formação destes

vasos tem começado da raiz para o caule, ou se deste para aquclla. M. Mirbel pa -
ter observado na raiz da tamareira o primeiro destes modos de dcsenvolvimon-

na

recc
to ; mas, segundo M. Richard, em muitas circumstancias póde-sc reconhecer que o

movimento de formação é de alguma maneira descido do caule para a raiz. Como

quer que seja , lia pois continuidade perfeita quando a raiz é bem desenvolvida no

exterior do caulo, entre seus vasos vasculares e os do caule. O mesmo n ão acontece
porém com as (ibrillas que nascem das raizes, de quem são simplices ramificações.
M. Trecul reconheceu que estas fibrillas cm todas as épocas de sua evolução são
sempre mui dislinctas das raizes donde procedem. Em sua apparição primaria estes
orgãos delicadosconstituem cadaum de per si um pequeno maqiillo cclluloso, situa -
do ao lado externo de um feixe do vasos. Este pequeno mamillo, por seu alonga-
mento, rasga o tecido parenchymatöse, no meio do qual está c refine para os
lados ; então apparccem vasos no seu interior. I)istribuem-se algumas vezes em
feixes á roda de um cylindro cclluloso axillar, outras vezes so grupão em um s6
feixe no centro da radicula; mas o que é extremamente not ável, c o q u e distingue
eminentemente estas fibrillas das raizes, é que estes vasos vêm applicar súmenle
sua extremidade externa t úrgida sobre os vasos mais externos da raiz, em lugar de
misturar-se com o feixe radicular, como os vasos da raiz se confundem com os do
caule, ficando completamcnle distinctos. Lm tecido parcnchymatoso peripherico
reveste a zona vascular. Kmíim, uma pequena espongiola, composta de muitas
séries concêntricas de cellulas, ordinariamente mais pequenas que as outras, termina
a íibrilla ; esta, chegando abaixo da epiderme da raiz, rasga-a , e começa ent ão a

faculdade de absorver os liquides.
Résulta desta dislineção bem frisante q

exercer sua

uc as fibrillas que formão o barhalho
de que já fallámos (chevelu) , formão um orgã o bem distincto da raiz, e que, cm
rigor, só cilas deveriã o ser consideradas como orgãos appcndiculares do rliizoma ;
com efieito, ns fibras radicaes, tendo seus vasos continuados com os do rhizoma ,
poderião não ser tidas senão como simplices ramificações; entretanto que as fibril-
las constituem um orgão bem distincto. (Richard, pag. 298. )

Usos e funeções das raízes.
As ra ízes servem para fixar o vegetal na terra ou no corpo em que elle deve

para extrahir desses lugares uma parte dos maleriacs necessá rios átnção e crescimento. Acontece porém que cm muitas plantas (as succulcntas)

viver, e sua nu-
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suas raizes parecem só servir para a primeira destas funcróes, pois que a absorpção

Heclua por Ioda a superficie exposta
O uso principal das raizes ó absorver do seio da lerra a agua carregada de

substancias que devem servir para o crescimento do vegetal ; poróm, como jà fize-
tratando da espongiola, n ão ó por toda a superficie da raiz que se effectua

ao ar.se e

inos ver
essa funeção, mns sim pela espongiola. A expcriencia seguinte confirma satisfac-
toriamente o que acabamos de avançar.

Tomando-se um vegetal, e mergulhando n’agua a extremidade da radicnla,
isto é, se se pmer em contacto com a agua a espongiola, deixando o resto da raiz

lóra delia, elle continuará a vegetar ; se poróm elle fòr collocado de maneira que
occupe a posição diametralmentc opposta a esta, isto é, que a espongiola fique fora

do liquido, o vegetal assim collocado n üo dará signal algum de desenvolvimento.
proporção com o tamanho e força do vegetal ;

as palmeiras, por exemplo, que cm nosso paiz sã o vegctaes de porto bastante ele-
vado, tem as raizes curtas c pouco penetrantes na terra. M. Richard lembra a
existência desse magnifico cactus peruvianus, que existira no Museu de Historia Na -
tural de Paris, que sendo de uma altura enorme, e vegetando com rapidez admirá-
vel, tinha entretanto as raizes encerradas cm um caixão de 1res a quatro pés cu-
bicos de terra que n ão era molhada, mas sim renovada.

As raizes de certos vegctaes parecem excretar uma matéria particular, que ó
differente segundo as cspccics das plantas. Duhamel refere que tendo mandado ar-
rancar alguns olmeiros velhos, achou a terra que envolvia as raizes destes vegetaes
mais nntuosa e de cor mais escura, c que esta materia untuosa , ou graxa, era o
producto de uma excreção particular da raiz. N'n verdade, diz M. Richard , fazendo,
se vegetar os narcisos c os jacinthos, ou outra qualquer planta, na agua, vê-se
a superficie deste liquido cobrir-se de um endncto mucoso c communicar-lho um
eheiro mais ou menos desagradavcl, e que é o resultado de uma excreção radicular.
!•/ a este producto excretorio que se tem altribuido as sympathias c anlipathias

As raizes nem sempre estão cm

que. certos vegetaes tem para outros, querendo assim explicnr-sc a causa pela
qual certos vegetaes sc approximão de outros, vivendo constantemente
lado dos outros

uns ao
e constituindo as plantas sociaes, entretanto que outras pare-

cem n ão poder crescer no mesmo lugar pela sua antipathia.
Tendencia da raiz para o centro da terra.

A raiz tem uma tendencia natural e invencível a sc dirigir para o centro da
terra ; qualquer obstáculo que se intente oppôr-lhe , ella o vence. Muitas expe-
riências forão feitas por Dntrochet , Duhamel, Knight c outros, afim de ver se
podião obter a inversão desta tendencia natural da raiz e dar uma explicação
deste phenoincno. Daremos conta de algumas experiências. Tomando-sc um grã o
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germinarei qualquer, e collocando-sc de maneira que os cotyledoncs liquem vol-

radicula para o ar, rer-se-ha a ridula curvar-se, buscar a
terra c ncllo cntranhar-sc. Para a explicação deste phenomeno dissc-sc que a raiz
tendia para o centro da terra porque os Unidos que dia continha sendo
elaborados, c por consequência mais pesados que os do caule, era a causa deste
phenomeno. Esta explicação 6 combalida pelo factos ; porquanto cm certos vc-
getacs, como a baunilha — Vanilla planifollia — c outros, as raizes aéreas, que
sc desenvolvem no caule a uma altura considerável, descem perpendieularmente
para a terra : aqui ha os mesmos íluidos, tanto na raiz, como no caule, entretanto a
raiz não sc eleva como o caule, e busca pelo contrario a terra. N ão é pois a dif-
ferença do peso dos fluidos a causa da tendência da raiz para o centro da terra.

Será a avidez da raiz para a humidade ?
Vejamos.
Acreditou-se que a maior humidade da terra que a da atmosphcra era a

causa deste phenomeno. Duhamel, querendo asscgurar-sc da realidade desta causa ,
fez a experiência seguinte ; Suspendeu a uma certa distancia da terra duas
esponjas humedecidas e unidas, c por entre cilas introduzio alguns grãos; estes
germinárão ; as raizes sc desenvolverão, mas n ão sc entranhárão pelas esponjas
que estavâo sempre humedecidas; cscorregárão por entre ellas, c buscarão a terra ,
por onde sc entranhárão.

Nlo 6 pois a humidade a causa deste phenomeno.
Será a terra por sua natureza o por sua massa ?
Ainda a experiência ncga-sc á explicação deste phenomeno.
Dutrochet encheu de terra um caixão, no fundo do qual tinha feito muitos furos,

collocou nestes buracos grãos de feijão, e suspendeu o caixão a seis metros do al-
tura em pleno ar. Desta maneira os grãos collocados nos buracos praticados na
face inferior do caixão rcccbião debaixo para cima a influencia da atmosphcra c
da luz, entretanto que a terra hú mida estava por cima. Se a causa fosse a ten-
dência para a terra húmida, a raiz devia subir ; porém n ão foi o que aconteceu : as
raizes descerão para a atmosphcra, onde secú rão-se, c os plumulos ao contrario se
dirigirão para a terra do caixão.

lados para a terra e a

menos

Knight, celebre physico inglez, fez uma expcricncia. a qual foi reproduzida
por Dutrochet, que obteve os mesmos resultados. Knight quiz convenccr-sc sc esta
tendência da raiziz para o centro da terra n ão era destruida pelo movimento rá-
pido c circular imprimido grãos ; para este fim Knight fixou grãos de feijão

cm movimento por um fio
um plano vertical ; a roda lazia i 5o evoluções por minuto. Os grãos

constantcmcnlc humedecidos germinárão e Knight vio as radiculas dirigirem-se
para a circumfercncia da roda, c as gcmmulas para o eixo, obedecendo desta sorte
ãs suas tendências naturacs e oppostas.

aos
aos raios de uma roda, estando esta constantemente
d'agua em
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Uma segunda experiência fui feita, estando a roda horizontal o fazendo a5o

evoluções por minuto , o resultado foi o mesmo.
Resulta das experiências acima apresentadas que nein o lluido menos clabo

* rado, nem a humidade da terra c sua natureza são a causa da tendência da raiz
para o centro da terra ; mas um movimento espontâneo, uma sorte de submissão
á lei da gravitação, ou talvez, como quer alguém admitlir, no eixo vegetal uma pro-
priedade especial, uma especic de polaridade que attraho cada uma das duns ex-
tremidades para um ponto diamctralmcnte opposto.

Não se devo porém deduzir do que dissemos quo todos os vegetaes estejao
subordinados a esta lei, pois que os vegetaes parasitas fazem geralmente cxcepçao
a esta regra geral, c ainda maior cxcepçao faz o visgo ( riscum album ) , parasita ox.
Iremamento curioso quanto ás suas raizes, pois que se estendem cm todas as di -
rccçõcs. Sobre este vegetal Dutrochct fez innumcras experiences, fazendo ger -
minar um gr üo sobre vegetaes vivos ou mortos, sobre pedras, vidros, ferro, etc.
Segundo a opinião de Dutrochct , este grão acha no grude que o envolve os ma-
Icriaes proprios ao seu crescimento. Km todas as suas experiências elle vio as
raizes dirigirem-se para o centro dos corpos, n ão para buscar um meio proprio
á sua nutrição, mas para obedecer á allracção dos corpos sobre os quaes o grüo
está lixado, qualquer que seja sua natureza.

Differença comparativa do caule e da raiz nos vegetaes em geral.
A epiderme das raizes différé da do caule pela ausência constante de esto-

rnas, c n üo é só por isto, como tambem por sua forma, quc é muito menos dis-
tincte que a do lecido cellular sub-adjacente.

As cellules que form ão a epiderme se prolongüo muitas vezes cm pellos
simplices ou cm papillas ; são observadas cm geral para a base da radicule, desde
que cila começa a alongar sc pela germinação sobre as ultimas ramificações ainda
muito tenras, sobre as librillas. Estes prolongamentos mulliplicão a superficie
das partes em uma época em que cila concorre provavelmente, ainda que em me-
nor gráo, com as extremidades, para absorpçüo dos fluidos ambientes. São estes
pellos epidérmicos que alguns autores tem chamado librillas ou (chevelus) , c pódo
resultar alguma confusão deste nome dado a orgãos, uns simplices, outros compos-
tos, c apresentando mesmo os primeiros cm sua composição.

Os vasos que se encontrão nas raizes até porto de suas extremidades são
logos aos do caule, excepluando-se as traxheios desenrolá veis que só se tem
achado cxcepcionahnente e sempre com incerteza.

As fibras são lambem as mesmas.

ana -

O lecido cellular se mostra em geral cheio de suecos, c muitas vezes
a presença da fécula em grande quantidade em suas cavidades prova qe.o a raiz ,

i
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aa funcçao de absorver e do conduzir o lluido nutritivo ainda bruto, junta muitas

uma outra, a do servir de deposito para a nutrição toda formada ; nestevezes
caso esta porção de tecido occupa uma grande extensão, resultando incitamen -
tos, quer em um ponto, ou em toda a extensão da raiz.

Differença comparativa do caule e da raiz dos vegetaes
monocotyledoneos.

A structura interna das raizes dos monocotyledoneos 6 a mesma que a dos

caules. Nas grossas raízes se achão feixes fibro-vascularcs mais ou menos nume

espalhados no parenchyma, mais raros no centro, multiplicados e maisrosos,
comprimidos para a circumfcrcncia, e um involucro cortical cellular cobre muitas

camada fibrosa. Nas raizes delgadas estes feixes se concentrão o se re-vezes uma
duzem muitas vezes a um só, que fórma o eixo, cercado de uma zona cellular;
todavia, uma differença se faz notar na distribuição dos elementos destes feixes
comparados com os do caule: seus vasos, que são grupados cm series simpliccs, ou
muitas vezes divididos em V, dirigidos como raios relativamente ao eivo da raiz,
vão decrescendo de dentro para fóra, c são tanto mais pequenos c mais cèdo for-
mados, quanto mais exteriores na serie; tanto mais grossos, ao contrario, ainda
que de uma formação relativamcnlo menos avançada, quanto são mais interiores ; o

em contrario com a ordem c desenvolvimento dos vasos nos feixes doque parece
caule.

Differença comparativa do caule e da raiz nos vegetaes
dicotyledoneos.

Quando se compara a structura interna do caule c da raiz de um vegetal di-
cotylcdonco vê-se que esta diffère daquelle pela ausência da medulla c estojo me-
dullar.

A madeira, desprovida por consequência de trachcias, fórma pois o eixo da
raiz. Tem-sc exagerado grandemente este caracter, admiti indo-o como absoluto,
que a medulla cessa sempre o completamentc com o estojo medullar no collo da
raiz; porém se isto acontece na maior parte das plantas hcrbaccas , n ão se dó com -
tudo para todos os vegetaes; c RI. A. Richard nos apresenta a nogueira e o casta -
nheiro da índia offcreccndo a continuação da medulla bem desenvolvida em uma
grande extensão da raiz.

As raizes e os caules crescem ambos em grossura, formando todos os annos
uma zona de madeira, e outra de casca ; mas o crescimento em longor apresenta
differença entre o caule c a raiz. No caule e seus ramos, os renovos (pousses) cres-
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lodo o comprimento, até que parão. Nas raizes é unicamente pela sua cx-ccm cm
tremidade, como fizemos ver quando tratámos do crescimento da raiz.

Tem-se dado grande valor aos gomos , annunciando a sua falta como um ca-
racter distinctive das raizes c dos caules. (Trala-se dos botões normaes ; daquellcs

geral, na axilla das folhas.)que nascem em situações regulares e previstas : em

Raizes dos acotyledoneos.
Nestes vegetacs não ha radiculas desenvolvidas pela germinação: ha prolonga-

mentos tubulosos de cellulas analogas sóraente ás da epiderme das outros raizes,

preenchendo as mesmas funeções, segundo a opinião de Jussieu, porém só servindo
para fixa-los, segundo M. Richard. Nestes vegetaes as raizes advent ícias são desen-
volvidas no caule, e são as únicas que nelles se observão ; é muitas vezes nos nós
que ellas se produzem, se o eixo do vegetal se eleva vcrticalmentc em lórma de cir-
culo; se porem elle marcha horizontalmente, cilas se produzem do lado da terra.
No tronco dos fétus arborescentes essas raizes se accumulão na parte inferior em
tal quantidade que, produzindo um engrossamento duplo ou triplo do tronco, occa-
sionão a forma cónica que elles mostrão muitas vezes até uma certa altura, em que o
cylindro formado pelo caule se apresenta nú, e despido dessa espessa cabclleira com -
posta de raizes advcnticias. Estas raizes asscmclhão-sc em sua organisação ás das
plantas a que pertencem ; isto é, são puramente utriculares quando o caule lambem
é, ou mostrao associação de vasos ás cellulas cm certos vegetaes acotyledoneos
que o caule apresenta a mesma structura. Ellas se apresentão ahi debaixo da forma de
filetes mais ou menos espalhados,simplices ou ramosos, nos quaes um feixe íibro-
cular forma o eixo cercado de uma

em

vas-
camada cellular que é revestida de um envolucro

a forma de uma columna profunda-
mente estreada em ângulos agudos, c por consequência, por um golpe transversal
desenha-se uma pequena estrella muito regular.

Suas fibras c vasos sao da mesma natureza que os do caule. Em muitos fetus
c hcopodiaceas estes feixes antes de sahir do caule, em raizes advent ícias, descem
até certa altura através do parenchyma ; o mesmo em certos caules velhos dos
licopodos, entre este parenchyma e o feixe (ibro-vascular central ,
rados, deixando entre elles um inlcrvallo vazio.

e negro. O feixe affecta muitas vezesescuro

que são sepa-
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Na historia da fuacção da digestão vè-sc como a materia alimentar estra-
nha aos corpos , mas destinada a repara-los de suas forcas perdidas, é levada
ao estado em que a funeção da absorpção tem de começar a se exercer.

E’ este estudo um trabalho por sem duvida superior ás nossas forças, e á
escassez de nossos conhecimentos ; mas desde que considerardes, senhores,
que não o orgulho, não a vaidade, c sim o dever, o cumprimento da lei, que
nos foi por vós imposta, é que nos obriga a tratar de uma questão desta or-
dem; se reparardes que no intrincado lahyrintho das absorpções se perdeu o
perscrutador genio do immortal Magendie ; se attenderdes que sobre este
mesmo ponto um duello terrível teve lugar entre Segalas e Hunter, que am-
bos cora o perscrutador da organisacão humana em uma mão (o escalpelo)
e na outra um frasco de vòncno (nux vomira] , corroboravão suas opiniões
e pretendião derrubar a de seu adversário mutua e reciprocamentc; se consi-
derardes um só instante que na questão das absorpções se tem empenhado as
grandes notabilidades das escolas franccza, italiana e allemia ; se reflectirdes
que muito pouco tempo nos coube para bem poder estudar a questão que nos
occupa, estamos convencido que benignamente desculpareis as imperfeições e
os erros de nosso trabalho, pois não ignorais que ubi desuni vires. laudanda
tarnen voluntas.
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I) 4 ABSORPÇÂ O.

II faul nécessairement connaî tre quelque chose
de certain avant de se porter vers les objets
inconnnus ; c’est l'expérience des autres qui
doit nous instruire, leurs pensées nous éclai-
rer , et , pour ainsi dire , leurs ailes nous
porter, avant que nous puissions être inven-
teurs.

ZIMMERMANN, Trait , de l’erp,

en méd. , t . 1, p. 57.

PROPOSIÇÕES.
1*.

O acto ou actos pclos quaes tuna malcria solida, liquida ou gazosa qualquer,
estaudo em contacto corn uma parte viva , penetra os vasos ou simplesmente a trama,
a espessura desta parte 6 o que alguns physiologistas tem denominado — Funcções
da absorpçâo.

2*.

A absorpçao clfcctua-sc por fôrmas diversas nas differentes classes da escala
animal, ou antes, compõe-sc de actos diversos nas differentes cspecics de animaes.

3*.

Umas vezes, por exemplo, compõe-so de um só acto, por assim dizer ; o ani-
mal recebe ao mesmo tempo o ar necessá rio ó manutenção da vida e os materiacs
precisos para a reparação das forças , o estes, logo após dc alguma elaboração, sao
assimilados, como se observa nas classes inferiores. Outras vezes, porém , como
acontece nos animaes dc classes superiores c no homem, cila compõe-sc dc muitos
actos distinctos, constituindo funcções diversas, c tendo por fim os movimentos de
composição e de decomposição dos orgãos, c fazendo distinguir a absorpçâo em
interna e externa.
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A abscrpçüo nos animaos inferiores com relação á nutrição pódc ser cons ide.
rada como servindo unicamente para o movimento de composição, c nos de uma
ordem superior, como concorrendo indubitavelmente para os de composição e de
decomposição.

5'.

Toda a parle do corpo humano 6 mais ou menos susceptivcl de absorver.

6'.
A divisão das absorpções pelo professor Adólon , ê por sem duvida a melhor

que a sciencia possuo (1).
7\

A absorpção lymphatics c chyliphcra são hoje admittidas na sciencia como
factos inconcussos: os experimentos de MM. Lassaigne c Lcuret , Assalini, Saunders
Weber, Tiedmaun e Gmelin, têm provado exuberantemente sua existência.

8*.

As experiências de Magendie, para provar a não realidade do poder absor-
vente pelos vasos lymphalicos são hoje reputadas inverosímeis.

9*.
E’ preciso por ora não admitlir como incontroverso o que se tem dito a res -

peito da absorpção dos globules de pus dos deposilos purulentos pelos lymphalicos
de que tanto falia Magendie (2).

(1) M.Adélon divide ns absorpções em duas grandes elasses, que são as absorpções nutritivos, que
são activas e entrão no mecanismo da nutrição , c as absorpções eventuaes, isto é, aquellas que, longe de
fazer parte do mecanismo nutritivo, o maior numero de vezes prejudicão a economia.

As absorpções nutritivas se dividem em externas e internas: as externas se dividem em digestiva e
respiratória. A absorpção digestiva é a que tem lugar no apparelho digestivo sobre os alimentos c bebidas.
A absorpção respiratória é a que se effectua nos pulmões sobre o ar, constituindo por si só a grande
funeçãoda respiração. As absorpções nutritivas internas se dividem cm intersticial ou decoriíponcnte. e
é aquclla que toma nos orgãos uma quantidade de materiaes para que elles não augmenlem indelinida-
mente de volume ; a absorpção dos suecos recrementicios, que é a que se effectua sobre os productos
que as secreções fornecem, c que necessitão ser reabsorvidos ; a absorpção dos suecos secretados ex-rretnenlicios 6 a que colhe alguns princí pios secretados excrement icios, durante que elles percorrem
as vias de sua excreção, ou para os despir dos suecos uteis que elles possão ainda conter, ou para lhes
dar a qualidade que reclama o fim que tem de preencher.

As eventuaes são lambem divididas em externas c internas : aquellas são as que se fazem nas su-perfícies externas de nosso corpo; estas são as que se operão sobre materiaes provenientes do corpo,
quando se constituem verdadeiros corpos estranhos. ADKI.ON, Physiologia, tom. 2".

(2) Donné, em sua obra intitulada Cours de microscopie, á pag. 133 diz : « E’ preciso distinguir
com cuidado dous fartos differentes quando se tratar de pus aecumulado em uma veia , ou encerrado em
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10.

O mecanismo da absorpção é até hoje desconhecido: a capillaridadc de que
tantas vezes se tem lançado mão para explicar muitos dos phenomenos da economia
animal , no caso presente não satisfaz plcnamentc, por isso que, embora explique
a repleção dos capillarcs c ascensão dos liquidos , cm virtude da propriedade de
conlraclibilidadc dc que estes vasos gozão (o que não é concedido por muitos ana-
tomistas), todavia se n ão póde deixar de admiti ir que a acção da capillaridadc cm
taes circumslancias se acha snbmettida ou antes é auxiliada por uma força organica
vital, como provão os experimentos sobre animaes (õ).

II.
A endosmose e a exosmose sao hoje gcralmcnlc admittidas pelos physiologislas

como a melhor fonte para explicar os phenomenos da absorpção (4).
um coagulo de sangue: sc este liquido conserva os caracteres exteriores que lhe são proprios, pódc-se
chegar a reconhecé-lo; mas desde que é questão de pus misturado com sangue, o problema muda de
face, porque então o pus não conserva seus caracteres externos, e só se poderia provar sua presença
por meio de seus elementos intimos, comparando seus globulos nadantes com os do sangue. » Ora, sem
negar absolutamente a possibilidade de distinguir os globulos de pus dos globulos brancos de sangue.
Donné, Continuando, diz : « Muitas vezes eu acreditei ter achado vest ígios de pus no sangue, e ter delini-
tivaincntc provado a presença dos globulos purulentos. Em certos casos onde se presumia que o pus cir-
culava com sangue, quer como consequência dc uma reabsorpção, quer como consequência de inflam-mações dos vasos, o sangue me tem fornecido tão grande quantidade dc globulos brancos, quero dizer,
globulos esphericos. granulosos, incoloros, e comportando-se com os reactivos como os globulos puru-
lentos, que julguei serem de verdadeiro pus, c poder aflirmar que o microscopio podia realineute servir
para reconhecer a presença do pus no sangue; mas comparando dc novo estes numerosos globulos com
os globulos brancos dc sangue (quo existem constantemente no sangue normal}, cahi em novas incer-
tezas, achando os mesmos caracteres physicos e chimicos, tanto em uns como em outros; o mesmo as-
pecto, a mesma maneira de se comportar com agua, acido acético, auunoniaco, c ether, etc., etc. » Não sc
tratava pois senão de um simples augmento na quantidade dos globulos brancos uaturaes, e não de uma
alteração na mistura do pus! E' isto o que ainda é duvidoso para mim.

Vejamos o que nos diz sobre isto o astro da physiologia moderna , quero fallar de J. Muller : « .... il
faut rejeter parmi les fdbles tout ce qu'on a dit des globules dc sang ou dc pus que les lymphatiques,
auraient absorbés dans des épanchements sanguins ou des dépôts purulents; » e para corroborar o que
diz, apresenta a opinião de M. Amiral, que merece por nossa parte todo o acatamento e veneração.
Eiso que diz M.Amiral : « E' raro que os vasos lymphaticos sc enchãodc pus nas vizinhanças dos abcessos.
O pus nao é encontrado ahi senão em certas circumslancias , isto é , em idênticas áqucllas cm que
elle penetra as veias; quero fjllar do caso dc uma iutlaminação dc uma parle propagando-se aos vasos
sanguí neos c lymphaticos, então o pus sc produz dentro destes vasos. A inflam mação, como causa do
phenomeuo, sc annuncia nas veias de um certo calibre, para cxsudações c producçõcs dc falsas mem-
branas que tom lugar simultaneamente. »

(3) Os partidá rios da capillaridadc para explicar a asccnção appellã rão para a distensão das paredes
abdominaes ; mas as contraeções dos intestinos são tão fracas que os intestinos delgados parecem estar
ein uin collapso. E’ forçoso portanto ndmittir por ora uma outra altraeção não physica. mas organico-
vilal, para melhor explicar este mecanismo. As vellosidadcs inteslinaes que, segundo M M. Delafond c
Gruby, tem 1res movimentos, poderião lambem ser chamadas para auxiliar com estes movimentos a
ascensão dos liquidos; porém J. Muller não concede taes movimentos, c diz que não os póde ainda
observar.

(i) E’ a M. Du trochet que a sciencia deve esta importante descoberta, por sem duvida aquella que
mais tem concorrido para a explicação dc importantes phenomenos passados nos vegetaes c nos animaes.
por exemplo, naqucllcs a ascensão da seiva, c neste a ascensão ou a passagem dos liquidos dc uns
para outros vasos dc bocas fechadas. Este phenomeno, diz M. Dutrochcl, é o resultado de uma força
particular, dc uma acção physico-organica. A passagem dc um liquido através de uma membrana
organisada scelTectua todas as vezes que um délies fôr mais denso. M. Dutrochcl estabeleceu a lei se-guinte: « Todas as vezes que dons liquidos dc densidades différentes são separados por uma membrana
organisada, cstabclccc-sc entre elles um corrente que faz com que o menos denso seja attrahido pelo
mais denso, atravessando a membrana para sc misturar. » Foi pur esta lei que M. Dutrochcl estabe-leceu a endosmose c a exosmose, segundo que o liquido contido no intestino do frango sahio para se
misturar com o liquido externo ou attrahi-lo.

3
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12.

A abstirpçao pelos lymphaticos dc substancias estranhas dissolvidas nao p6de
posta em duvida ; mas cila leni lugar com muito maior lentidão, que pela intro-

dueçao das mesmas substancias nos vasos sanguíneos (5).
•ser

I A.
As partes em que a absorpção se effectua com mais rapidez, são as membra-

nas serosas, mucosas e o tecido cellular sub-cutaneo : cila 6 quasi nulla pela pelle
revestida de sua epiderme (G).

i U .

As experiências de todos os physiologistas sobre a absorpção venosa e arterial
provflo exuberantemente a absorpção directa por estes vasos (7).

15.
A opinião de M. Bcrard, negando a existência de um apparelho para as absorp-

ções, repugna com a evidencia malhematica da existência destes apparelhos, por isso
que além dc provado por numerosas experiencias que a absorpção se effectua evi -

(8) Hunter pretendeu que a agua corada e injectada no canal intestinal de um animal, nunifesta-
va-se nos lymphaticos cm muito pouco tempo. SIM. Flandrin, Magendie e Dupuytren provbrãoo con-
trario. Porém Mayer. Scrœ der, van der Kolli Lawrence e Coates, e os saldos da academia de Philadel-
phia, em seus numerosos experimentos virão effectuar-se a absorpçao do cyanureto de potássio. Os
sues são, segundo Tiedmann c Gmcliii, as únicas substancias quo elles virão passar algumas vezes para
ochylo; e elles aílirmão que as matérias corantes (em these geral ) não são absorvidas pelos lymphati-
cos, comquanlo tenhão sido postos em contacto com a face interna do cslomago, e tenhão sido achadas
no sangue e na ourina.

(6) Para reforçar o que avançamos nesta proposição, que é por si uma verdade incontestá vel, te-
mos visto innumeras experiencias nesta cidade feitas pelo Sr. I)r. Francisco Ferreira de Abreu em seus
cursos dechiinica c medicina legal, onde nos tcin feito ver c examinar os envenenamentos operados
em cães, ora injectando a substancia toxica no estoinago, ora no rectum, ora no tecido cellular subcu-
tâ neo da parte interna da coxa, e serem seguidos de morte mais ou menos protnpla, conforme a injec-
ção era feita mais ou menos longe da corrente circulatória.

(7) MM. Delille e Magendie ligarão em dous pontos ( na distancia dc i decimetre«) uma porção
do intestino delgado de um cão, ao qual anteriormente alimentarão suflicientemente para que os lym-
phaticos se tornassem bem patentes; estes vasos, que se achavão comprehcndidos nas ligaduras, forão
lambem ligados com duas ligaduras ( na distancia de um centímetro) e ao depois cortados ; convencidos
por todos os meios possíveis que a aza do intestino não linha communicação com o resto do corpo
pelos lymphaticos, c sendo cinco as artérias e outras tantas as veias mczaraicas que exislião na porção
do intestino comprehendido nas ligaduras, Delille c Magendie ligarão quatro veias c quatro arté rias
c as cortarão. As extremidades da aza intestinal forão também cortadas; fazendo a communicação da
aza intestinal com o resto dos intestinos, unicamente uma artéria e uma veia mczaraicas ; forão estes
dous vasos isolados em todo o comprimento, e para maior segurança fizerao a dissecção da tunica cel-lular para que nenhum vaso lymphatico (içasse occulto.

Então MM. Delille c Magendie injectárão na cavidade da aza intestinal cerca de duas onças de
decocçao de noz-vomica, e uma ligadura foi applicada para vedar a extravasação da injccção. A aza in-
testinal foi envolta cm panno de linho c introduzida no abdomen ; uma hora c seis minutos foi tempo
bastante para que os cffeitos do envenenamento se manifestassem com toda a intensidade. De sorte que
tudo se passou como se a aza intestinal estivesse em seu estado natural.

O Dr. Ségalas produzio a contraprova desta cxperiencia, c os resultados conlirmãrão a opinião dc.Magendie e Delille, isto é, a absorpção direcla pelas artérias c veias.
( MAGENDIE. Prias élémentaire de Physiologie, tom. 2°. pag.2)03.)
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deotemcnte por niuilos apparclhos cspeciacs, 6 de intuição que a cxislcncia de uma
fuucçao presuppôe a cxislcncia de organs encarregados de executar essa funeçao (8).

(8) Na verdade, dado o caso que ainda hoje fossem desconhecidos os apparelhos encarregados da
funeção da absorpção, nem por isso se poderia negar a sua existência ; porquanto, nenhuma funeção
póde se exercer de per si ; cila precisa de necessidade de orgãos ou instrumentos para se executar.

I>iz M. Bérard: « Eu não creio que se possa dizer hoje que existe um apparelho para a absorpção.
Toda a matéria organica absorve: não ha portanto necessidade de vasos especiaes para o complemento
dessa funeção; e quando existão, não representão outro papel além do de transportar com mais ou me-
nos rapidez para o centro a substancia que a absorpção tem feito penetrar na corrente dos l íquidos
que elles conduzem. » Para que M. Bérard pudesse negar a existência de um apparelho para a absorp-
ção, e lhe désse sómente a faculdade de transportar os l íquidos, era preciso primeiro que M. Bérard
negasse as leis de endosmose c exosmose para que essas substancias penetrassem nesses vasos em que
ellas tem de ser levadas ao centro. Além disto, nos parece que M. Bérard esqueceu-se da elaboração que
solTrem estas substancias antes de serem levadas ao centro, e que essa elaboração é feita nesse apparelho
que elle nega; mas que a anatomia, e as experiences antiquíssimas demonstrão peremptoriamente o
seu poder absorvente.

Sentimos que SI. lierard não tenha já publicado a parte de sua obra concernente ao objecto que
occupa para bem poder apreciar as razões em que se funda para estabelecer esta nova tbeoria da

absorpção.nos



SCIENCIAS CIRÚRGICAS.

IP-DITOD sv

CATARACTA Ê Ol NÃO CUR ÁVEL PELOS MEIOSDEMONSTRAR SE A
CERAES; PELA NEGATIVA , APRESENTAR O MELHOR METIIODO Ol

PROCESSO OPERATORIO.
Oculus ad vilain nihil faril , ad vilain healani

nihil macis.
I lo l l t l l K .

PROPOSIÇOES.
1*.

Ao catarata» antigas c complotas não podem ser curadas polos meios geraes.
2*.

.Nas cataratas recentes c capsulares, cuja causa fòr conhecida, ou pelo menos
suspeitada, tf possivel destrui-la, ou obstar a sua marcha, mas nem sempre; por -
quanto, apezar de serem estes os casos mais lavoraveis, o tratamento raras vezes
aproveita, e então tf de mister recorrer à operação. E' esta a opinião de Bur,
Richter, Wcnrel, Sanson , etc. , etc.

8\

A opinião de M. Gondrct, pretendendo curar a catarata em qualquer circum -
stancia, banindo a operação como desnecessá ria, tf absurda.

í|\

A idade infantil não deve servir de obstáculo tf pratica da operação da catara-
ta ; pelo contrario, tudo concorre para que se faça nesta época, quando ha ) a mis-
ter. Pactos, cas opiniões de Demours, Konhclla , Roux e outros, o conlirmão.

5*.
As cataratas dos cscrophulosos, scorbulicos e syphiliticos, consecutivas a in-

llammaçõcs ou a outras moléstias das partes componentes do olho, tem por mais
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de uma vez desopparecido espontaneamente com a moléstia, ou debaixo de um Ira-

nos aflirm ão Mailrc-Jcan , Callisen,lamento geral ou local bem dirigido. Segundo
Alberti, Gcndron , Murray, Richter, Ware, Mortier, Champcrmc, Dictrick, Rimes,

Janson, Larrey, Gondret, Velpeau, e muitos outros.

6\

A cicuta, a bclladona, a digitalis, o aconito, arnica, millepedes, pulsatilla cm
pó ou cxtracto, etc., etc. ; bem como as preparações mercuriacs e as antimoniaes
sao os meios que tem sido empregados para curar a
casos de cataratas capsulares, e logo que apparecem, tem dado alguns resultados
favoráveis na pratica de alguns illustres prá ticos.

catarata, c que só cm algnns

7\

Entende-se por operação da catarata aquclla operação por meio da qual se
desvia do eixo visual o crystalline e seus annexes, quando por sua opacidade se op-
poem ã passagem dos raios luminosos.

8*.
N ão se póde, c nem mesmo se deve adoplar exclusivamenle um processo para

qualquer operação ; porque, como mui bem diz o distincte cirurgião M. Carron du
Villards, seria absurdo em cirurgia adoplar-so um processo unicô para uma opera-
ção ; por isso que póde este exigir modificações, segundo a idade, o temperamento
c outras circumstancias, quer accidcntacs, quer proprias ao indivíduo.

l>\

Dos melhodos para a operaçao da catarata aquelle que nos parece ollerecer
momos inconvenientes 6 o abaixamento.

10.
A exporiencia quotidiana, e os factos que se accumulão, milil ão de mais

mais em lavor do abaixamento , bem que muitos prá ticos, habituados ã extrac-
çao, a ponhão ainda exclusivamenle em uso, e se louvem dos resultados obtidos.

cm

11.
De lodos os processos para operar a catarata aquelle que ollerece inconve-

nientes menos graves, bem que de mais dillicil execução cm alguns casos, c o da
depressão.
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12.

Os ferimentos do angulo interno do olho c da caruncula são accidentes quo
só podem 1er lugar pelo melhodo da extraeção, ainda mesmo havendo habilidade
no operador.

13.

A sahida prematura do crystalline, a extravasação do humor vitreo, eíleilo
da pressão exercida pelo ajudante ou pelo proprio operador sobre o globo

oplico, ora das contracçõcs espasmódicas dos musculos palpebraes e oculares ,
são outros tantos accidentes inhérentes A extraeçáo, e que se não observão no

ora

abaixamento.
16.

Na extraeção n áo só a iris pôde ser lesada c descolada, como até vir formar
hernia através da abertura da cornea ; ao derramar-sc o humor aquoso, a cornea
abaixa se, cnruga-sc; e se a incisão n ão é feita com o primeiro golpe, é muito difii -
eil ao depois acaba -la sem expôr o doente a grandes perigos.

15.

A retirada do crystallino para o interior do olho é também um accidente que
na extraeção concorre muito para o máo exilo da operação, sobretudo quando
para extrahi-lo se cxeculão grandes manobras.

10.

Os accidentes consecutivos A depressão são : a ambiiopia, a reasccnsão da
catarata e a persistência dos fragmentos desta, quando quebrada, nas camaras do
olho, ou mesmo alguns retalhos da capsula que podem íicar adhérentes , e o derra-
mamento de sangue dos vasos da iris; bem como o ferimento da artéria central da
retina (segundo as observações de Tyrrell, referidas por Ronhelta ), quando a agu-
lha é mal dirigida.

17.
Os accidentes consecutivos A extraeção são : a procedência consecutiva da

iris, a keratocclc e a opacidade da cornea até certo ponto.
18. *

Os melhodos para operar a catarata mais adoptados são : a depressão pela sclc-
roticonyxis, c a extraeção pela kcratolomia superior.
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19.

Dado o caso cm que fique ad libitum ao operador a escolha do melhodo, c não

sendo elle muito pratico neste ramo dc operações, suppomos dever escolher a de-
pressão, no caso porém cm que militem razões idênticas para o bom exilo da ope-
ração por qualquer dos dous processos.

20.

A kcratotomia superior, além dc oUcrecer quasi todas as vantagens da kcrato-
tomia inferior, tem mais outros particulares, como, por exemplo, dc tornar diílicil
o cscapamcnto do corpo vitreo, e impossível o afastamento do retalho pela acçao da
palpebra. E’ sobretudo quando o olho é bojudo ( bombt ), ou aftéctado dc syn-
chisis, nos indivíduos nervosos, hystericos, o nos casos de ectropion senil , que é
preferí vel.

Addicionamos a esta parle do nosso imperfeito trabalho uns novos — pro-
cesso e instrumento — , apresentados pela primeira vez cm Paris por M. Dcsmar-
res, cm «7 de junho deste anno, para a cxlracçSo das cataratas capsulares secun-
darias.

Sem emittirmos juizo algum sobre o novo processo c intrunicnto de M. Dcs-
marres, limitamo -nos, á vista de nossa experiência, dc apresenta-los unicamente
como uma novidade, c deixando ás notabilidades cirúrgicas a liberdade dc adop-
ta-los ou rejeita-los. Eis em poucas palavras o que induzio M. Dcsmarrcs a inten-
tar um novo instrumento c um novo processo: servia-se M. Dcsmarrcs, ha longo
tempo (a exemplo de muito» ophlhalmologistas distinclos) , para a extraeção dos
fragmentos da capsula crystallina, quando por sua opacidade sc conslituiao cm
forte obstáculo á visão, de uma pinça.

Porém os inconvenientes, reconhecidos por elle em muitas occasions, do empre-
go da pinça, o engajá rão á concepção do seu novo — instrumento e processo — , por
elle praticado pela primeira vez no dia já mencionado, cm uma mulher operada algu -
mas semanas antes, a qual apresentava um retalho da capsula crystallina, tendo um
millimclro dc largura, dc côr branca opalina, impedindo quasi complctamcnlc a
visão pelo olho operado.

DESCRIPÇÀO DO INSTIU MENTO DE M. DESMAHKES , CIIAMADO POR ELLE :
SERRE-TELE.

Imaginai um tubo mui lino, no interior do qual se movem por meio dc uma
mola duas astes de aço (pequenas), cujas extremidades são susccplivcis de afasta-
mento, e tereis o instrumento de M. Dcsmarrcs.
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PROCESSO DE M. DESMARRES.

Introduz-se pela sclerotica uma agulha de catarata , com a qual se procura
abaixar o retalho, se é possível ; n ão podendo obter o abaixamento logo que toca ,

M. Desmarres tira cuidadosamenle a agulha , alargando porém com o cortante
de um dos lados da agulha a incisão feita ; ao depois leva o seu serre-tcle , tendo o
dedo applicado na moía, afim de manter os ramos fechados dentro do instrumento;

tendo chegado ao retalho, o operador levanta o dedo ; então os ramos se alast ão, c
levados ao retalho de maneira a comprchendé-lo entre elles, torna a applicar o
dedo á mula, e exlrahe o instrumento c o retalho.

De novo repetimos : n ão emiltimos juizo algum, comquanlo reproduzamos
tcxtualmcntc aqui as palavras do autor : « On se ligure difficilement , sans l’avoir
vu opérer, la rapidité et la sûreté de faction du serrc- têle, l'instrument sans
contredit le plus commode pour l'extraction des cataractes capsulaires secon -
daires. »



UIPPOCRATIS APHORISMI.

I.
Ad extremos morbos, extrema remedia exquisita optima. — Sect , i\ Aph. 6*.

II.
Soinnus, vigilia, ulraque modum exccdcntia, malum. — Sect. i * , Aph. 5*.

III.
Facilius ost repleri polti qtiam cibo. — Sect. zm, Aph. i i.

IV.
Ubi somnus delirium sedat , bonum. — Sect , 2\ Aph. u*.

V.
Ubi fames non oportet laborare. — Sect. 2*, Aph. 16.

VI.
Duobus doloribus simul obortis, non in eodcin loco, vehcmenlior obscurat

allcrnm. — Sect. 2*, Aph. 46.

Itio de Janeiro. Typ. imp. e Const, de J. VILI BNEI VF. e C.* , rua do Ouvidor n. 65. — IS50.



Esta these está conforme os estatutos. Rio, io de dezembro de 1800.

l) r. Francisco Freire AUemão.
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